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É nn O RNAm de mig das que Me invadam a sa em 

sa FR           vergonha das formigas, declarou elle ao here 
ahi as tem e dê-lhe o devido castigo, con- 

tinuou o homemsinho. a “Mas isto são formigas loiras! 
= Deixal.o, ser. Tambem cu ja fi oito estou todo branco. Assim é que é apanh 
É O que é certo é que às 

sumpto “do dig, à preoeeup 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Lisboa anda alvoroçada ha uns dias para cá com Um alvoroço. muito semelhante ao que o anno. Passado fez aqui o systema Rule, Ve sap Rio HO 4 mag 0 bos sem. 

e subirem à cabeça dos lisboetas, m ! Joê que vendem pão de rala por pr Gi lv, como eu por à um 
gd ese 

      agora 
       

à gente, 
  

      

  

  o super és honra- 

  

á Kubne pot 40 réis é uma 

  

E elle com um sorriso esperto: a Faz-se o que se póde. ÇA esta do alvoroço agora é outra é sem ser ima Causa grande, pois é de natureza bem pe- sen pódo produ grandes males, como muita 
  

  

  

à formiga branca, uma praga que apparece     

Alguns nião sabem onde morar, se em rez-do- 
cho se em andares, Morando em andares supe- Flores acompanha os o Feio de adormecerem na agua-furtada e acordarem na loja entre escom- ros; ou morando no rez-do-chão cabirem-lhe em “isinhos dos andares superiores o que melhor. Depois ha exemplos de casos asim e ainda não ha muito as gazetas noticiaram que, na Festa de umas bodas, quando todos dansavam e se diver- tinm alegremente e os noivos antegosavam à pric noite feliz da sua vida, abateu o sobrado Com todos que estavam em cima apanhando um dormidavel susto é algumas contusões. 

  

  

  

  

  

       
  

AS VICTIMAS DA CATASTROPHE DE PARIS 

  
  

  bra em Lisboa, que pardee assustal-A muito Mais que a praga do degleit com que afinal nin- guem velho é 0 que des. 
  

   

  

Contam extraordinárias da formiga 
si termite destruidor, que roc todas ras de um pródio é prega com elle 

       
   

    

  

       
    

um” inimigo que se ni 
ilmente, de prazer de descobrir algum como 

ia pela Rua Nova o Gam imo abaixo é clle 
qo offegante. 

     

uma descoberta, disse-me. 
o Passo em que it.      
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    Rá em ils em menos que enconte alçA'um neo d no Rocio. Sica “que elle tinha perdido a rasto as Queres vêr? E com todo o cuidado tirou da late nai cp una de” cigarro “é mostrou-me o curioso 

     
  

  

eh, E compreendi envio tudo. nl andava dscopera da formiga br 
Pl dos habitantes dos ns 
Term E e Custansme a convencel-o do engano pon eia Saca ami, naquela place não ande assim lar Tive ale ndo se Teo do seio exemplar, pejdutnto eu sentia já um prurido ir impertinentê po, só Coma visa do famoto Insceo E não param aqui as descobertas. Segundo “me contaram, um pobre homem foi, 

      

  

    Rocio, por uma nte do devastador        certo. 
sse que 

     
    
   

  

  

      
         



  

14 O OCCIDENTE. 
      

O grande perigo da formiga branca, porém, não 
é só este, mas às vinganças a que o terrivel ter- 
mite se presta 

Agora já os senhorios féros é tyrannos não po- 
derão  zombar. impunemente dos pobres inquili 
nos, exigindo-Jhe à cada passo augmento de ren- 
da sob “os pretestos mais futeis é com à mais. 
desenfreada touro. ê 

formiga branca é que nos póde vingar, 
Ô Senhorio é usuranio, é tyranno, é despota; 

pois muito bem 
Mudai-vos da, casa ingl 

  

  

  

  

  

   

  

o, mas antes de o 
gas brancas, authen: fazerdes arranjae Umas form úibas é introduzi-as no pau da roupa. É 0 sul 

Siêmte para em mil annos a casa vir no meio do 
chão elvs gozardes o prazer dos deuses: a vin: 
gança: Ê 
Una casa, na ria da Santíssima Trindade, á 

  

está condenada. Vao-he largar fogo, podendo 
“iss 96% 0 Bocal galego dizer com fadada re ão; deixa arder Sá appa 
do Instiuto Industrial e se as pesquizas não para 
Fem" é de coperar que se deseubrm grande risadas “de Roi branca por esses estabeleci 
méntos oficias, esplicando-se, emim todo o 
dsgconcerto da publica administração. 

Os sábios diem que a formiga branca ind 
gema da Europa, que habita toda à regido eircum- 
cdiraneo enconirando e ma lh do Madeira 
E em algunas martas do reino, Como nos pinhei- 
ros do Alfeite. E 

formiga. branca é sobretudo de uns capri- 
cho, Que Enguicam 0s espiritos mais fortes. 
dA ba repor do o pão da 
foi obra da formiga brinca. é? 

Tui destes Gas uma, nuvem diaquelles inse- 
cada na phase de Netro-Saldado, entrou por uma 
Fe Nec dd om meia 
emesremonia! com que, entraria pela agua fur- 
tada do ultimo dos cidadãos portuáuezes. 

TE assim ameaça o dumninho inteeto destruir 
tudo as, que pão dest EA crdade o 
Brando espirito dltruista dos. portuguczes que a 
Ea hor ae maniista e dá provas da ava gran- 
de vitalidade 

“Ainda ha poucos dias Lisboa assistiu é inau- 
guração do Albergue ds Creanças Abandonada, 
Ena dia 24 do corrente se renhisou a inaugura: 
Geo” do Asblo da, Ajuda, na sua nova casa pro- 
visoria na Villa Santo Antonio à Junqueira, do 
ir conde de Bourmay. fito alo coma Já um bom par de annos 
existencia e umto, que por o primitivo edi 
Freita de obras é que «e mudou agora proviso- 
Pramento para as casas da Villa de Santo Antonio, 
ques Bonde de Bouay, ps birramente À 
Tico periitamente intlad, como pude. 

sam vêr todas às pessons que ali f 
do”, Jayme Rol a Conta pi, medi 
mo “provêdor do sv, que sum péqueno dis- 
Cursa faz a historia dágude estabelecimento d 
caridade, onde teem sido educadas algumas cen- 
tras” dê meninas é entre estas muitas que são 
hoje” professoras outros estabelecimentos de 
doinê: Nem menos. de do educandas teem da Sabido desde 1885 até o presente, para sc dedi 
rem ao matsteio: Este resultado altamente 
songero, dese, em duvido, além da boa di 
Fecfão sbperior lo corpo docente do ásplo, com- 
posto da Pera”. Maria Augusta Caldas, régente, 
Eis rat" D. Alexandrina Cardoso, D: Palmyrá 
Seavier, D. Carlota Virginia da Silva é D. Anna 
Rosa Congalves, professoras, algumas das, quaes 
que foram edcândas dieste úsylo. Waqudlle mesmo dia, houve girden- party: na legaçã ineza, Para Solembisi o annivisario matahcio de Sua! Magestade a Rainha. Victoria. dr. Mac. Donil deu uma festa brilhante à que concorreram o corpo diplomatito e consular im sístrio é minisros de astado honorarios, vendo- ace damas da alta sociodade, como 

s “nistras de Hespanha, de 
da Allemanha; Condessa de Figucird, Princeza Cria, Duquéra de Palmela, Duquera d'Avila é 
de Bolima, Marqueza do Funchal, Marqueza OL- 
doimi, D. Margarida Chaves dos Santos Silva, Di Marhide: Aguiar de Andrada Santos Silva, D. Tia Emília Senbra de Castro e filho, Condessa de trato, Vie idosa dê Ebaro path nda Du GR a sopbity Condessa. le Bobone e Blias, D: die Búros Gomes & filha, D Izabel de Sousa 
Catho, D. Joanna Chaves” Hinteo Ribeiro, D. 
O Costa Morta, Mad, Allizé, D. Ber: 
Ei Rihouguia Dito Bastó, D. Ernestina Navar 
“ha, Diosephina de Castullo Branco Ribeiro 
da Guina, Baroneza de Anvers, D. Maria Liza de 
Si Pereira, Do Anna. Schw Ferreira Pinto, Mad. 

  

    
     

  

    

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

     

  

      

  

  

    
  

  

   

      
  

  

      
     
     

     
    

Bucknel, Condessa d'Avila, Viscondessa de Man- 
uslde, Niscondassa de. Fôntenay, D. Mari Joa- 
Guina de Saldanha Ornellas e filhas Mademoiselle 
undalope de Castro, Condessa de Valenças, Con- 

dessa dg Calhariz de Benfica, D. Anna de Serpa 
êntel, D. Rita de Carvalho, Mad, 1 horntoi, 

Viscondessn: de Taveiro, Condessa d'Alte filha 
Do Victoria Condessa de Seis, D. Emma de Por- 
tuga, Mad Deslandes, Mad. Watson, te 

É yostinguindo-se “ente os cava 
uncio de "Sua Santidade, Conselheiro José Lu 
jano “de Castro, ministbs da. Alemanha, de 

“da Siecih, de Hespanha, da Austria e da 
Conde de Figueiró, Conde de S! Púdro, Marques de Fron- alho, Emyédio Navarro, “ê Paliela, José Ri? 

oiro da Cunhê, Ar. Em. Principe de Cariati, 
Costa Morta, D: Juan de Castro, Conde de Bo- 
bone, Viscortdo de Mangualde, Eduardo Ferreira 
Bim Basto, Mr. Raves, Carlos du Bocage, Má- 
nuel Brindid, Alberto Braga, Guilherme Ferreira 
Pinto Basto, Arthur Duff, Guilherme Bucknell, 
E No “encantador jardim do palácio da legação, 
fundado por Jor 'Lyton, tocava à chnranga da 
armada ea sala do baile um sestetto. 

Désde as 4 horas até às 7 da tarde dansou-se 
animadamente, dizendo as honras da casa lady 
Mag Donell com inexcedivel primor e amabi 
Sama grande pare d iram d 
Garden party foram & mole para D. Maria onde 
tinha logar à recita do auetor do Regente: outra 
festa extremamente agradavel é significativa, à 
eia do talento « do trabalho, em que o 
celino de Mesquita recebeu imensos applausos 
Eprovas de admira O ago exarado como als tm estado 
Raghala note, porá, tatu ar de fest e de 
entusiasmo que” diferençava das outras reci-. 
ts. 

Ô mesmo aconteceu na noite seguinte, no theg- 
tro da Rua dos Condes com a recita do Reino da 
Bola dedicada a Raphael Bordallo Pinheiro au- 
cxor dos bellos typas que apparecem nesta rê- 
isa 

“Eve tambem a sua noite de triumpho o nimi- 
tavel caricaturista, que o publico encheu de ap- 
plausos de flores E 

O ieatro estava decorado com exquisio gosto, 
com novidade pelo ar Jeronsmo Sia, é durante 
Aquelas diveradas horas ia apostar que não how 
vaum só espectador que se lembrasse da formi- 
a branca. Vade retro. 

  

  

      

      

       

  

Marianno de   tira, 
Conde de S. Miguel, Du 

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

AS VICHINAS DA CATASTROPÍE DE PARIS 

Publicando hoje trinta é res retratos das vct- 
mas do incendio do Bazar de Caridade da run 
Jean Goujon, não nos amima 4 idéa de satisfazer 
meramente 4 curiosidade do publico em conhe- 
Ser as phisionomias dessas vitimas, mas antes 
uma homenagem de respeito e condolencia pelos. 
e oreram por bom lee, por sus luis 
É justa esta homenagem porque a catastrophe 

que les tantas, vietimas, sencibilisou o mundo, à 
Mmanidade, tanto mais pelo fim altamente Ru- 
mamitrão pla que se Nehavam Feunidas, o de 
ieplocar a caridude para os pobres, o de fanga- 
riag esmolas para os Roceorrer. Era Un punhado de obreiros do bem desses 
obreiros que por toda à parte trabalham para mia 
orar ae Sação dos desprotegido! a sor 
Te, dos desgraçados que não. podem ganhar os 
E js de subsistencis E e 

Or Íss0 Os retratos que o Occioavrs hoje pu 
bis, não serão to sbmente “Soma curiosidade 
valgde por qualquer acontecimento, mas. serão 
vistos com respé dh E e apud tomo retratos. ge 

res, istimas da sua dedicação pela causa da 
idade. er 
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Estes retratos si 
  

  copias de photographias que 
hoje constituem reliqulas preciosas, recordações 
de família, porque as pessoas que elles represen- 
tam já não poderão tirar outros, nem mesmo a 
morte os deixou em estado de poderem ser retra- 

tados com algum vislumbre de semelhança do que 
foram, redusldos a esqueletos esrbonisados que 
horrotisa contemplar AS victims: sdbem já ao, numero de cento é 

a“ tres alem das que jazem enfermas nO 
Jeito, algumas em estado grave. Não era possivel 
obtei réiratos de todas, porque muitas até be igno- 
Ta quem sejam, perdidas entre à população. de 
“ma grando cidade como Paris; entretanto os rê- 
tratos que publicamos são, não diremos das mais 
portântes, porque impórtantes tram todas às 
vis que ali de perderam, mas das mais conhe. 
idas. Tie estas destaca-se a sr? diqueza de Alen- 
com uma vida dedicada à bem fazer aos pobres e nham nela a mais decidida protectora. 

À Mlusaro senhora” que ainda nho. comava 50 
ant, prince da paira = casta com & duque de Alençon filho do duque de Nemous e 
Reto do. rei Li Filippo: À sua morte levou 6 
Tito ds famílias de Odeans, de Bourbon, da Baz 
viera, de Saxe: Coburgo-Gotia, de Hlsburgo da 
Aguia é de Droganção Publicamos também os retratos de Mis, Go 
mers e Eduardo Vaudior, dois benemeritos à cuja 
dedicação e extraordinaio esorço se deve o 5 
Vamento de perto de cem pessoas, do terrivel 
Eêndio. Mrs Gomery cosnheiro do Hótel du Palas 
E se ajudante Vaudier, dstinguiramese entre 
cantos homens à quem faltou a coragem para ar. 
ogia com as chamas é delas arrdnearêm uma 
oa parte das victmas. O Hal Palais cava nas traeiras do terreno armado o Bazar é deitava para janela de gradês 
Gomes correu a essa janela, arrancou com 

grande diiculdado part dos varões de ferro, que 
focmavam a grade, & al, principiaram os dois à 
“alçar gente dnrrândo como podiam às vitimas 
gundo com Os. fatos já melo incendindos, mas 

eram logo soccordas: convenientemente é aram com valor e coragem superior 
Abdo o dlogio; dré que houie pote que porá 
Se poude salva io dois benemaritos que se recommendam 
admiração e respeito de dos. 
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À Covilhã e a Industria dos Laníficios 

(Continuado do nº antecedente) 

um 

Os inqueritos, os catalogos e reatorios das 
irer, para tracarmos o quadro do de 

earalsimento da industria dos lanlhcios da Go. 
vilã, Segundo os dados e indicações oficias 
mento Al verdade, mas porque são os unicos de 
que podemos é devemos dispor, 

“dim dos. pequeninos. volumes. da Jbliorheca 
das Fabricas publicada em 1865 pela Associação 
romotora da industria fabril, de Lisboa, Às it 
ae da Covilhã encontramos a maior mano 

fest considerar, atenta a penna auctorisada do 
Ju auetor — Todquim Henriques Fradesso da 
seira A esse Tivrioho, remeitemos, 0 leitor que 
desça mai amos informações eso tablho 
Sé Wbsorevem as diversas operações porque en 

a lá nas fabricas covill é 

  

  

agora soc 
  

  

  

  
  

  

  

  

  

        
     

   

  

à referênte aos 0j 
rios que se empregavam, em 1860, nos dife 
tes estabelecimentos fabris da villa da Covilhã 

  

  

  

aiôra muita gente operavia das importantes pos 
Vonções de Belmonte “eixos e Toruzendo, cada 
Und das quaes la então já perto de Goo fogo     

  Vivendo metade dessa população da industria” 
ferida RREO   aaa em Uns Mp 

poi e 
a So o aba E di sd ds 

  

  

  

  

      
  

  

    
Janífícios. 

Eis um resumo do mappa alludidi 

     



    

O OCCIDENTE ns 
  
  

        

  

Aparidores ipa Ecolhedeias dores 
Camudeiros. 11117 Urdideio” Tecuões aero 

  

Mestres ou directores da fábricas — 74 
Ri &     

  

    

    

os too 

  

H Sed 

    

     arpinteiros 1.1     

  

Perto 
De entro este pessoal, 1:87 são homens e 67 Ténores, 28 ato mulheres é 540 raparigas, me. more Tamos 0 que da um dal de 8 
Nai mesro amo de 1860, hávia na Covil 

  

see Ri AB o ui poa ed pa a e def 
  

  

Bê differentes fabricantes que exerciam a sua pro- Isto na propria residencia. 

          

Nom e lima do pro preto 
  

  

     

    

       

    

Valerio. Gomeu Corel 
José Mendes Velea Sião Perla 

  

  

ça 

Eravelooo dos fantos     
Nilventro Nuzes de Mocnta 

    

ma 

  

Aube Graça 6 64 Qoimarãos É Alves   

    : Rare 
E Imiatao | teem 
E [peito Ps É Roe ao Er 

Ignore o fandador) 

   
   

É : “Jotê Vaz do Sena : Vicente o tu     

  

  

Pelo inquerito de 1812, o corregedor da comar- Sid Guarda informou, segundo refere José Ac- gérsio das Neves, nas sas Variedades, de que na Sonia, ex jtiam) além da Fabrica Rei, a de Jo- FE Mendes Veg, por ent ade An- feio Pesos de Amorim é a do António José so, que acima não está mencionada e que RR 
grand sea longo 

1801, Covil produzira 71687 peças, em 
180%, umas! Bio74, é em r86o, inha lplicado os 
end RR AR 5 10o:o00, que deram 20090 pegas de pa Num valor de 849:00058000 réis 

s seus productos foram pannos custores pre 
os, azues, eres; casimiras; meselas; meias casi fitas; xadrezes borelinas; briches; castorinas 
e ehales mantas serias idos; ae aPassemos a 1805, e vejamos 

RBss da commissão do inquerito desse anno, cons- tido por decisão do conselho geral das alfan- 
ss, encarregada de estudar à exposição inter- Racional abertá na cidade do Porto, em 18 de se- tenbro de 1868, e completando às Indicações ahi Pistidas com muitas outras que alegam até 

si, façamos uma rapida historia das fabricas co- Pilhanerises mais importantes: 

     
  

  

  

  

  

    

  

  

   

-ibeira da Carpinteira, arrabaldes 

  

  ã, edificou a sociedade Mello & Giral-. 

  

  des no sítio da Fabrica Velha, assim denominado, 
por ahi se ter construido a mais antiga Fabrica 
conhecida da Covilhã, um estabelecimento de 
cardar, far, pisoar, perchear é afinar ou cortar o 
pello. Compunha-se de motor hydraulico, d'uma 
Foda de madeira da força de seis cavallos, 1 car- 
duça portugueza, 1 carda emburradora, 1 carda 
canudeira, 1 desengroço, 2 fiações de 250 fusos 
Cada uma, 1 machina de perchear, 1 tesoura lon- 

  

  

       
Eitudinal, 1 tesoura transversal, tudo inglez, 

“A escolha, outros preparos da Já e os teares da 
fabrica estavam então na rua Direita da Covilhã 

  

a tntorária € à final ultimação eram feitas pa fa: rica do socio Mello, que era a de Campos Mello 
VÃ, foram ox edi que tod Em 4851, foram os edificios é quasi que todos os machiniêmos arrnados pelo fogo. Em segu dia elietuou a sociedade a compra de todos édi- filos é terrenos da antiga Fire Vela, é ficou a fabrica sob a firma de Mello Giraldes & 6. que construiu novos edificios, reedificou os am! 
mindados vir. de Inglaterra, Belgica é França, 
TE 52 gar Hurts é ultimaçõe cando 
Sao a preparava at al, tado em sus proprias 

Dssortendo O apereitoamento dos machiis 
duzindo ds melhores invenções, pelo que em 1865, girando sob fica, Melo Cale possuia Smachinismo abaixo indicado cujo moto? hydrau- lico recebia a agua da ribeira da Carpinteira, à ns abundante das tres que das nascentes a Ser- ra da Estrela, correm por 4 Kilometros, sendo as outras duas à Degoldra e à Agundalta, e conse tuem uma fonte dê enorme riqueza para à indus tria da Covilhã, O importantíssimo machinismo constava de 1 desmovidora grande ou escolhedeir, belga, vao Hiedeira ou. carduça inglesa, 1 lobo ou satluça rancor, à cardas embórradoras, belgas, 2 d de parto, belas a fções e 70 os cada 

  

  

        

  

    
         

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     
  

   cardas com ci   

   deirá mechanien e alimentação continta, aystema Mercier irancéz, 1 Bação dé são faso, Inglezm   ção eum ap deal dl fu 2/8 uso, ria cel crsadla inglea, À unida 14 teues 
Hs Qu engate mecanico bel 
Si de mada, poruguea, 1 apesadora, pereha: e thesoua” belgt, à perchas ingezas, 1 Eeoura aprestadora (tesoura 6" escova), bela, Cesar [on ita dial ope à Lesguia ane Versal Inglzav a tesoutas raniversnes ingleans Belgo, vma de retina franeeza 1 mecha de fntolar para,  lusro (cita na Fundição Pers evêrinças de Lidj0a) portuga, midenina do limpar bs cardos, bee, à presas, 1 caldeira de api pasta didi pu iria Calâeirt pára fazer sabão, 11 rumolos de emite 
ks operações de fabrico, eram as “seguintes. aportar lavdo escolher, cara ar e ing a Is Chair leu tva pisodo persianas lusrai apos ir (0 que ia não rm vos em gb ido) prensa escovar 0 paamos 
cao e o filos de Já da Alle: mana, Buenos” Ayres, espanhol e portugueza 
EO do contava uns 409 homens 
Sonhos a150 mens “encendo salario dia” 

rio de 100 rés a 1520 ré 7 producçdo rã de 25 qualidades de fazendas sorid em jess Cie & gsos é de eme ds des se ditinguiam como especialidades pam- osenstore velado, reinados, pretos ed córes; panos iolos, meielados atdrezes e de phar: agia? pinos tintos e Tá ax, castanha, Verde eres putos pretos, borlinas (desenfestadas ca- 
mit 

cantina) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Esteves Perei 

  

— o — 

FERNÃO DE MAGALHÃ] 
DESCONNIDOR DAS FILIBPANAS. 

xI 
(Continuado do nº 660) 

  

ES 

  

Tinha decorrido mais de seis mezes que 
a esquadrilha estava no porto de S. Julião 
quando um dia apareceu na praia um ho- 

mem de grande estatura, mal coberto com 
uma pelle de animal, cantando em descon- 
certada voz, pulando e lançando punhados 
de areia na cabeça, o que pareceu significar 
as suas intenções pacíficas, porque, segundo 

o capitão Cook na sua Veyage dans Dhé- 
misphére austral, os indios da ilha de Malicolo 
Jançavam agua na cabeça em signal de par, 

Estranha aparição esta que surprehen- 
deu os navegantes já descorçoados de en: 
contrarem alma viva n'aquellas paragens, 

Os hespanhoes repetiram o mesmo signal 
que o selvagem fizera, de deitar areia ná ca. 
beça, para assim elle entender que estavam 
na mesma intenção. 

De facto o selvagem acercou-se de um 
marinheiro que Magalhães mandou a terra é 
com elle veio á presença do chefe da es. 
quadrilha. 

Pigafetta descrevendo este selvagem diz: 
este homem tão alto que a sua cintura 

dava pela nossa cabeça. Bellá estatura; rosto. 
amplo e arroxeado, olheiras amarellas e como 
“que marcando.lhe as faces duas manchas em. 
forma de coração. Os cabellos, muito curtos, 
pareciam embranquecidos com pós. Cobria o 
corpo, ainda que mal, com as pelles de um 
animal que abundava n'aquelle paiz. Este ant 
mal tem cabeça e orelhas de mula, corpo de 
camello, pernas de veado, cauda de cavallo 
e relincha como este.» 

Deve ser o guanaco. 
Parece que à surpreza fez, augmentar aos 

olhos dos hespanhoes as proporções d'aquelle 
selvagem, pois que D'Orbigny nã sua obra 
Lhomme americain referindo-se aos habi 
tantes c'aquellas regiões diz : «Não podemos 
oecultar que nos illudiu a apparencia d'estes. 
homens. A largura das suas espaduas, co- 
bertas desde a cabeça até os pés com capas 
de pelles de animaes selvagens, cosidas numa 
só peça, produziram em nós tal ilusão, que 
primeiro de os medirmos nos pareceram de 
extraordinaria. altura, emquanto que depois 
de bem observados e medidos directamente 
ficaram reduzidos ás dimensões vulgares. » 

  

    

  

          

  

Diz ainda Pigafetta: «Magalhães recebeu 
com muito agrado este selvagem. Ordenou 
que lhe dessem de comer e o levassem diante 
de um grande espelho, o que o surprehendeu 
extraordinariamente e encheu de admiração. 
O selvagem que não tinha a menor noção 
do que fosse um espelho, e que pela primeira 
vez via a sua propria figura, recuou cheio de 
espanto, deitando ao chão quatro homens 
que estavam atraz d'elle.» 

Aquele. primeiro selvagem foi mandado. 
pôr em terra depois de Magalhães lhe ter 
dado alguns presentes, e elle tão contente 
se foi, que não tardou que outros se apre- 
sentassem com a mira nas mesmas dadivas. 

  

Eram todos da mesma corpolencia que o 
primeiro, e como aquelle tinham pés enor- 
mes, pelo que os navegantes os denomina: 
ram Patagões, nome porque ainda actual-| 
mente são designados os homens d'esta raça,  
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A todos Magalhães mandou dar comida 
“e presenteou com espelhinhos, missangas e 
“outras bugiarias, com o que ficaram muito 
contentes. Um deles mais domestico demo 
rou-sc alguns dias a bordo da Trindade, so- 
ciando com os marinheiros, que lhe ensina- 
ram algumas palavras castelhanas e o bapti 
saram com o nome de João. 

Este João comia. os ratos que os mari: 
nheiros caçavam, e o faria com muito gosto, 
até que mostrando vontade de ir para terra 
o desembarcaram, sem que por muitos dias. 
voltassem ds vistas dos navegantes outros 
selvagens. 

Eram tão extraordinarios os habitantes 
“d'aquellas paragens, que Magalhães entendeu. 
trazer dois d'elies ao rei de Castella, quando 
regressasse à Europa. 

Foi assim que a 28 de julho, voltando á 
praia quatro selvagens dos que já tinham es- 
tado à bordo, Magalhães os mandou buscar, 
retendo no navio dois d'elles e mandando 
para terra os outros. 

É curioso o que Pigafetta descreve à res- 
peito da prisão d'estes dois patagões : «Foi 
preciso pórlhe grilhões aos pés, enganan- 
do-os, fazendo-hes acreditar que os ferros 
eram presentes é llvos punham nos pés para. 
que os podessem levar para terra.» 

Não foi de bom aviso a detenção dos pa- 
tagões a bordo, porque isto levou descon- 
fiança aos que estavam em terra e que, mais 
numerosos, vieram juntar-se de noite, na praia. 
onde accenderam fogueiras, coisa que até ali 
não fôra visto pelos navegantes. 

Este facto chamou a attenção de Maga- 
lhães, que nã manhã seguinte mandou sete 
homens á descoberta para saber o que seria. 

Os exploradores, porém, 
praia deserta e apenas vestígios das foguei- 
ras, assim como das pégadas dos indigenas. 
impressas sobre a areia e na neve que cobria. 
as extensas planícies. Os exploradores, apesar 
do seu limitado numero, não duvidaram de 
se enternatem em busca dos selvagens, mas. 
passaram o dia n'esta diligencia sem encon- 
trarem nenhum, resolvendo por fim retirarem- 
se ao aproximar-se a noite. 

  

  

        

encontraram 
  

  

Foi nessa occasião que os ex; 
se viram acommettidos por um bando de 
patagoes, completamente nús c armados de 
flechas é que, segundo parece, os andava 
seguindo a distancia, sem que até ali 
sido notado, 

Travou-se lucta desproporcionada, porque: 
alem da desegualdade numerica, os explora- 
dores apenas levavam um arcabuz, unica arma 
de fogo com que se encontravam, para fazer 
frente ao inimigo que os atacava. 

  

  

    

Diogo Barroza, soldado da guamição da 
Trindade, caiu morto por uma fechada, e a. 
lucta:recresceu de intensidade e bravura. Os. 
exploradores carregaram sobre os selvagens. 
com redobrado valor, luctando corpo a corpo, 
taes estragos lhes fizeram, que O inimigo re- 
cuol, fugi o desappareceu para o interior dei. 

   

  

  

xando os exploradores senhores do campo. 
Só na manha seguinte voltaram para bordo, 

depois de terem passado a noite á roda de 
uma fogueira. para se aquecerem e na qual 
assaram uma porção de carne, que 0s selva- 
gens abandonaram na fuga, e que serviu aos 
exploradores de Iauta ceia. 

Quando Fernão de Magalhães soube do, 
occortido, quiz vingar a morte do soldado 
da Trindade e mandou para terra vinte ho- 
mens armados para bater os patagões; mas. 
trabalho. inutil foi este, porque os selvagens 
não appareceram por mais que os procuras- 
sem e os exploradores apenas poderam dar 
sepultura ao cadaver de Diogo Barroza, seu 
companheiro d'armas. 

  

  

  

(Continia), Caetano ALrento. 
= a 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
(versão) 

A narrativa que vamos encetar tem a magica 
sugestão dum romance extraordinario. À pro- 
tagonista é auctora por todas as formas ; na sua 
autobiographia, nas presentes memorias, ela sou- 
be exceder, por vezes, quasi que a verdade, e, 
comquanto astante ave 
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a ár, Ami. pode as fronte, é no principio peste seculo. publicava-se atua evita porte 
  gucza,abistorka da Freira Sanguinaria. Eu Bão, 

prot a ima de ra ERP cata Didot eegundo um rantseripio do hitos For. Molho, 0 texto” dis memorias, coma ppsdoo dE pare ini do Elsa e 

  

  

   ris uma edição memorias de D. Catalina de Eraso, traduzi as em raneex pel a. M. Heredia, trabalho que 
Varios são os retratos que existem da heroina hespanholas entre clles tem o melhor logar uma ravura quê reproduz um quadro do mentre se. Silhano Pacheco. Outro tido do natural, Fito d pena, epreentunos D, Cain de Eat com à qua” golo, gorjal de ferro e gibão de pello de dutalo, muito! pouco airosa, na verdade, embora alum aspecto Naronil € márcial, mas cm que se revela radezo. São curiosas as noticias que della nos oferece o viajante Pietro della Valle, em uma sua carta, datada de 11 de julho de 1026 e dirigida do seu amigo Mario Sehipano: “No din. 3 de Junho, veiu pela primeira vez a minha casa a alferes D) Catalina de Erauso, bi Gainha, chegada de Hespanthayna vespera daquelie mespô É ua mulher de aena é cinco a quarenta anmos. À sua fama chegou-me aos ouvidos, quan- do mê encontrava na nda, Foi o meu amigo pa- dre Rodrigo de S, Miguel, seu compatriota, quem mr apresentou, é por minha ver, ba conhecer a varia senhoras t cavalheiros, ja conversação. Ih agradava bastante, “0"Signor Erancesto Grescentio, um bom ar- tista, pintou-lhe o retrato. Alta, robusta, de ap- parehsia. mascula, nem sequer 6 seio é o mu- 

amente, 
     

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

her! Disse-me ela tr feio não si o quê para o diminuir, O remedio foi, do que imagine um em plasr safado pr rh taano O elit, emo gra doloroso, taste lhe plenamente os dese: jgs e Gr lo É nada e porém ema 3 CRbolios o pretos ústeas curtos Como Um hem, caido guia ds cabeleas de ago. ra No ão, parece Mais um ennuco do que uma. lhe E E aQuanto ao seu vestuario traja de homem, á hespanhola ; usa espada e tão altiva Se mostra'ão cingila, coto anintosa ho expôr a vida Quando amd, lina a cabeça um pouco para ditnte & com o pescoço é curto, ok hombros são multa Eos Em uma: e cara mai de solado do ae de Pope Ela Ha era ps a pda ararsugpeita da vendáde de su eixo. porque é Bem Fit e curmuda. Ainda que robusta e forte, Ra nos seus gestos um não sei quê de femenino» Eos Ristoia de tão singular mulher, oque aqui amis deixar copiado ds meme essi dis porsta propria ando É wma narrativa simegra Elba, em Que se Me espelham a alma e a vida aceidentado, que ambas Ipram como as: de tm. homem de deito. RR em começou acre. Ca na de ra e setembro de 1024, por. ocêa agem, de regresso q Hespanha, abordo do. guleão ', José, aproveitando, certa menteras oba de ocio que he davam Os longos dias dê travessia do ima dos tropicos, Deisa cre fãoro convez recolhe-se do beliche & ahi, 56% FeViva O perbamento,rememorando, as avêntoras passadas bs embate la fortuna, toda a sua vida Err gre seres ndo rui lngagem cla 6 conti E “ão varoni nas suas memorias ques DO adro dio feendo 

   

  

    
  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

    

tor, dO! 
conservarmos religiosamente tão. extranha. ma- 

  

diam de Guida mono de 15 tio Du ntigeel de Erauso e dê Peresido Gnlatagiy Arce, ambos nas 
cido moradores ma recria cidnde, eus pães 
até à idade de quatro annos. Em 1589 fizeram-me o convanto de Si Sebastian el ANURIO; O uai de ordem dominicana. Minha va D. E 

ins, que fot quárido: tratei de professar. fo fim o imeu no de Dovicindo; 
essa chamada D Catalina de Ali, a qual tendo ado ea o oito lida a ba hole robusa e eu aid menina mae 

MN moves dg 7 de imarso de 1600, agido Si Jo36, Re comunidade Iorantou-se tia lia par! cantar traindo entreimo Coro e nene minha ajoelhadi, Chambu-me e, dando-me a chave 
sia cia, disso ma que Ih fossbbuscar oro 
: logos abri a porta da cela, agarrei no a prega cvs do alert e piduas q inha avec O pregar Ás aba ensaa Goro & a márinas já solenemente começas À primeira ção, cpmosimel me deh is pe e fcença pará me veirar, pretextando que me sentia adôentada. Minha tia, pondo-me a mão ma 

esto, disse: a dear Deixa Então 6 Goro, secendi uma candeia, vol toipá Peel tenpo apo derido da CHavE do contento, gde tmb uma tesouro has, gula, é aflige eles de prata que estavam À Vl, & Sali abrindo é fechando as portas. io d ultima, quo ecu ad ru, esp o sea. pulario o deita carro oc lifori sen er mem aber none dra par 

      
  

        

     

  

     

          

  

  

  

  

     
    

     

  

   

  

  

  

        

    j d que 
era fora da cidade, por detraz do convento, més- 
mo junto à clle, Abi me oceultei e estivo durante 
tres dias, tratando de arranjar com que me vestir; cortei e” fiz para mim da veste azul que tinha 

gões é da saia verde de droguete que tra” 
zia por baixo, um gibão é polainas, Não sabendo 
o que havia de fazer do habito, deixei-o lá. Cor- 
te os cabelos e deitei-os fóra Na terceira noite, part 6, indo à ventura atra 
vez atalhos e aldeias, afim de me afiastar para longe, fui ter a Victoria, povoação distante umas 
vinte leguas de San Sebártian, sempre a pé, mui- 
to fatigada, sem ter comido! outra cousa a não 
ser às hervas que encontrava pelo caminho. 
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O OCCIDENTE ng 
              

  

toi em Victoria sem saber onde havia de 
ÃO fim de alguns di 

do doutor D. Francisco de Ce pEssso o qual me acolheu fa 
er quem cu era, é me deu de vestir. 
Cabara elle com uma prima co-irmá de minha mi, pelo que soube depois, mas nunca me dei à 

conhecer, Demo! 
. mezes, ao fim dos quaes, vendo elle que eu ia bem o lútim, me tomou maior interesse é quiz, 

fazer com Que Cu estudasse. 
Recusei-me a isso, elle teimou e insis 

tando batem, Neste meio to 
Fá seguinte: treilhe algum dinh 
do com um azemel que ia por 

tante umas Quarenta léguas, 

  

    

        
     

    

     
     

   

    

  

do em Valladolid, onde ento estas 
Joan de Idinquez, secretario do rei o qual me ves: 
tiu convenientemente, e tomei o nome de Fran- Esso a Papá aa a nat co Ent leio trio “NUA bn ea quo e uta poca eim Duo page mei compania apa. Ea ES DA ago ar 
O Senhor D. Juan se encontiava em cn O meu eanmajada riqpbndbs qui dim! Meu pe disto anda ne 
Tara den que Cie mo peconbtesse O pag Volto OBA lSo voa audi Ele entrou e ao Gio, D. Juan de à sea abraçando dy E 

  

  

  

  

    

nhor capitão, que bom vento vos traz por aqui? 
Meu pac respondeulhe de, al fórma que D. Juan, comprehendeu logo ter ll algum vivo des gosto, Etr para a sal, despede de uma vista e voltou. 
Assenaramse ambos: Pergunolhe o que havia de novo, é meu pas referia como a filha lhe lugira do contento, que Vinha dquella terra em aua procura. D. Juan teste- TUhOl O QUANIO Se encontrava, pezaroso, 

pelo desgosto. que meu pae sofitia e por dem estima, Como por causa da bon fama o convento de que era protector, pois fôra fun: dado por seus antepassados, na” dera em que nascera. 

  

        
      

  

  

  

    
Quanto a mim, depois de ter ouvido a conyer-| 

sa é às lamentações paternas, retiei-me, corri ao 
é saí levando uns oito     Agro, apanei o me 

lobrõés que eu tinha. Fui para uma estalagem, 
gnde dormi naquela noite, & sabendo que um almocreve partia na manhã seguinte para Bilbao, 
ajustei com cle, é, ao romper da aurora, levan. 
téi-me sem saber que. fazer mem aonde ir se. não deixar-me levar ao sabor do vento como uma 
Penna ÃO fim de uma longa jornada, umas quarenta. 
Jeguas, me parecê, chegámos a Bilbao, onde não. 
achei alojamento “nem” commodos, Não sabia O 
ug havia de fagr a Êntretanto, alguns rapazes. se lembr me agarrar  baner, molestando.me bastane. 

Foi preciso que hos atirasse com pedras para os fazer fugir, Feri um delle, não sei em que 
parte do, corpo, porque o não vá mais. Em vista “isso, fui preso e estive um longo mez ha cadeia, 
até que 0 lerido se curasse, Deram-me então à | 
derdade. Pagas às despezas; ainda me restáva al. 
gum dinheiro. Saí. imediatamente e dirigi-me à Estela de Navarra, que deye ser distante uma 
vinte leguas. Entrei cm Esella, & ahi me accom- 
modei como pagem de D. Carlôs de Arellano, do 
habito de Santlago, na casa é serviço do quales- 
tive dois annos, beim tratado « bem vestido. Pas- Sado este tempê, sem outra razão mais do que o 
meu capricho, Abandonki todas estas commodi- dades cui pára San Sebastian, minha terra na- 
tal, afastada! d'ali umas dez leguas, onde perma- 
ne£i, sem pessoa alguma me reconhtcer, bem ves- tido e dev 
Um dia, fui ouvir missa do meu convento. Mi- 

nha mio també Notei que ella olha va, para. mim. Não me reconheceu, Acabada 
mista, as freiras chamaram-me do côro, mas fiz que não. entendia, é, depois de muitas cortezias, 
êsquiveleme, estamene. Estava-se então no co 
meça do anno de 163. 

Dili, transportei-me ao porto de P 
não chega a ser uma legua distante. E me com O capitão Miguel de Borroiz, cujo ni 
partia para Sevilha, Pedi-lhe para me levar, ajus- tando com elle o preço de quarenta reales. Em- 
Darquei, partimos logo e chegámos promprâmen- 
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te a San Lucar, Assim que desembarque, fui vi- 
sitar Sevilha e, ainda que tudo me convidava a 
entreter-me por, apenas me demorei dois dias, 
é voltei sem demora à San Lucar. 

Ahi encontrei o capitão Miguel de Echazarreta, 
meu conterrâneo, o qual commandava um pata. 
cho dos galeões de que era general D. Luiz Fer- 
núndes de Cordova, na armada que, no anno de 
1608, D. Luiz Fajardo levava á ponta de Araya. 
Assentei praça como grumete n'um dos galebes 
do capitão Estevão Eguifio, meu tio, co-irmão. 
de minha mãc, o qual vive hoje em San Sebas: 
tam 

Embarquei, e partimos de San Lucar, no dia de 
segunda feira Santa do anno de 1603, 

  

    

    

  

Passei algumas miserias no de or ser. ainda noviço no mis der, meu tio tomou me afeição ce fezemo festas perguntando me de onde eu ra os nomes sup= osios. dos” meus paes. Não me reconheceu e fehei mile um protector Chegando, à ponta de Araya, encontrámos “uma floilha inimiga fortificada em terra. À nossa armada expulsou. Finalmente, ganhámos Gar- ibogena d . onde mos demorámos oito dias A me riscar do rol da equipatem & Si para o serviço do dito capitão Egolão meu fio, Ditigimo-nos para Nombre de Dios onde fi- cámos nove dias. E como ahi nos morresse m ia gente, apressou-se a partida, Embarendo O dinh voltar à Hespanha, preguei a meu tio uma pa dia tirando-lhe quirhemtos, pezos. Perto das dez horas da, noite, emquanto é cu saí e disse aos guarda? que o cai me matava terra para negocio. “Como cles me conheciam, deisaram-me passar dlamente, Saltçi em telra, é nunca mais me iram. Uma hora. depois, disparou-se o tiro de io, anmunciando "a partida , levantados os érros, a rota largou a todo o pano. "Tendo partido à armada, empregu ser viço do capitão Jus mmissário das Sis Res do inda hoje vie Jairo ou sei timos para o Pa: námá, onde es ve cerca de tres mezet ma sua companhi Não foi bom negocio o que cu fiz, porque elle era ovina five que depender tuo quanto ti rara a meu tio, até que só me restavam quatro maravedis. Foi forçoso despedir-me, afim de pro- curar remedio mouro lado, e fazendo as minhas, 
diligencias, descobri Juan de Urquiza, mercador. Trail, dom o qual me ajustei. Estava perfeitamente beim. Demoramo-nos tres mezes no Panamá. 

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   
   

  

  

  

    
  

   

          
  

  

  

  

  

(Contina) Esteves Pereira. 
— om — 

Imitação de um soneto de Camões 
É quasi ignorada entre nós a litteraturamexica- ma, apar dos seus muitos eultores, quer do tem- 

RO da dominação he ano, quereis da 
a que se diser dl será novidade; tanto mais 
que ho caso presente a obra de que trato é uma 
fis” apenas, escondida, perdida no méio dies. 
Eefieratura, & portanto failima de escapar dat. tenção dos leitores, Estas duas razões e a do me- 
Fécimento do escripto em si já de sobra descul- pum a minha noticia; acerescs porêm 

  

  

  

a, pára nós portuguzaes à principal a de ser o 
er ee Rita de um do 

    
Soneto: que vou, transcrever imitaçã Togo grande épico, e a mesma nor iribuição modenta para a su E'pará os apreciadores e colleetores de especies camoncanas, 'O auctor do soncto chama-se Francisco Terra- 
sas; oi lho de um dos conquistadores do Mex 
o idos com Cortez, e fallecêu na cidade diaquel- 
de home em 103. — Ei as das pocsi leitura comparad 
se verde claramente à imitação do posta ameri 

     

  

       

Deja lás hebras de oro ensortijado, 
Que el anima me tienen enlazada, 
Y volved á la nieve no pisada 
Lo blanco de esas rozas mátizado ; 

  
  

Dejad las perlas y el coral preciad 
De que esa boca está tan adornai 
Y al cielo, de quien sois tan envidiada, 
Volved los soles que le habeis robado. 

  

     

   
   

La gracia y discreción, que muestra ha sido 
Del gran súber del celestial maestro, 
Volvédselo á la angélica natura 
Yo aquesto si resido, 

eréis qui lo que ds queda é proprio vuestro Ser áspera, ervel, imgrata y durá 

“Lorne esa brancura & lv asucena,  Cssa purpurea côr ds puras rosas Torna ao sol as chamanas luminosis Dessa vista que a roubos vos condena; 
Ge aa a adenéis dleioss: 
Estão de a tet por vós iménos serenas   

“Tornae à bella Venus a belleza; 
À Minerva o saber, o engenho é a arte; 
E a purcza à castissima Diana s 
Despojac-vos de tod essa grandeza De dous; é iate ex tod parte   

Ramos-Coslho. 

  

Recebemos e agradecemos 
A Peçoadora- novel romance de costumes original do laureado escriptor hespanhol. Pe SesBich “edição illatrada com grande numero de gravuras. João Romano Torres, editor, Ru D. Pedro V. no bg a 88 Lisboa “Acabamos “de réceber as ultimas. cademetas este Mimoso e commovente romance, à que nos temos já referido, com o merecido Jouvor. À Poceadora É um romance de neção roman ; ne accidentada e de scenas da mai al. 

. Grande fo o interesse que despertou “sta assignatura e publicação, o nho me nor será 0 que deve alcançar agora. Que a obr está completa e se pode Iêr d'um 56 jaeto “A empreza distribue um magnifico brinde aos. assignaes do nota romance que convite 
E ima offerecendo a D. Ma 

  

  

  

  

  
  

  

            

collecções é abonam o bom gosto 
possuir, 

Pé 

e quem os 

  

croanças publicação mensal. Redacção é naininistração — Setubol. No 1 da 1º serié=— “tri de 1896. Directora D. Anna de Castro Ojo 
  

  

  “femos presente o primeiro numero desta gra: ciosa Bibioheca que realmente vem preltendher 
du nc de a Bo sea a eos inter 
tura, pela- escassez de contos proprios d imagi- 
Racio" infanul. No prospecto, dia a sra D, Anna de Castro Osorio revendo sem pretenções eruditas, bordei sobre a wadição popala as historiasinhás pham- tagtisas, que formarão o primeiro e ainda outros volumes desta biblioiheca, Alternadamente serão Publicados, para não cançar o espirito dos meus Pequêninos leitores: com a repetição, de muito Tafavilhoso, contos originde, cspecicimente fei. tos para educação e reereamiento de meninas é mephnos de mais cdade ; R interessante publicação desejamos o exito é 

    

    

  

Portugal Agricola dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defesa da lavoura na meiro Bola e ias “colonias — Ke lactor. proprietario João. 
Mclalles Ripamonte. “Temos presentes os 7 « 8 do anno de 
1897. Entre 05 artigos que Inserem, distinguem-se 
os seguintes: As colonias militares agricolo commerciaes « os agronomos, por D. Luie de Cas 
tro: Contribuição predial, por Larcher Ma 
Melhoramento do gado cavallar em Portugal, pe Joaquim Ferreira ftéss Noz moscada, por À Pre 
derito Molla, entremeado de muitas gravuras 
elucidutivas de varios instrumentos € machinas. 

Ô Portugal Agricola é um. dos periodicos da 
«ua especialidade mais selectamênte collabora- 
dos. Não é preciso dizer mais. 
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GOMERY E EDUARDO VAUDI 

  

aries d Seiencias, Redacção Os livros, Letiras Raia do Aliada na Livraria de Souza Brito d 
104: Porto. 

Parece não ter passado do primeiro numero 
esta nova revista literaria portuense: Até ao mo- 
mento. em que, escrevemos, não temos presente 
nenhum outro faseiculo pelo qual pudessemos vê- 
rlicar bem à orientação que pretende seguir é 
definir os clementos de que dispõe. E! sempre 

revista 
qualquer, quando apenas se lê o primeiro nume- 
To, que, muitas vezes constitue Uma verdadeira 
excepéio, não passando. muitas vezes de mera 
tentativa. Nem Jo, leitor inteligente e sceptico tambem pelas primeiras impressões, que 
obras, quer factos continuados é permanente: Para Isso não basta, pois, compulsar um primeiro 
número, Ns livres mostravam-se elementos valiosos, e 
& com viva pena que sentimos gorasse mais esta 
revista, 

     

  

      

       

Da a e tee ir e do 1a Ao Ne 126 sa ao 
pa dO no oia e eae RA pata 
pn e 
Rsinidade publica em 18 de junho de 1890, e cujo 
a 
O 
aii e a eu dos estudos hlenieos 
do oa di Apr 

    
     

       

    

, COSINHE   ROS DO HOTEL DU PALAIS 

  

revista goral— Horta   Ooidento dos Açores 
= Director e proprietario — Abilio da Silva. 

ste nosso homonymo é um periodico de col- 
Iaboração litteraria bastante variada, sabido dos. 
neles da typographia do «Alantico» da cidade 
de Horta E 

        

   

  

 bibliographicas, grande ndo uma das publicações 

  

Maga, po. Villela! Passos — Lito: M. Gor 
moda” coleção de poesias, enfeisadas dei 

cadaménio, te foto do e Va Bamoo A e 
Td Mota, A anal o auctoE a escola 
eba nt ao inaia uti muito temos a or 
Meiaada terfauido al! O ss pegos poda festa todos a ando ninar do amigos st dignos de quem 
dsfedica e de quem os recebe, Ao ductor são fa- 
a a diversa vaianes da. fôrma mica & ed la poe sobr uma idea graciosa des. 

      
          

  

  

  

    
  

Relação do Lisboa— Aggravo crime N' 1829 
er ECOS mo João ams 
Eravante o professor Augusto Epiphaio da Sil 
Ba Dias agravado José ásevedo Castelo Bran- 
co. Perlção do aggravant. Lisboa 1807. 

o assbmpro dk que se raia é deveras pundono- 
rosoy porqlanto. Rh nei almações de la im- 
portúneia cuja verificação se impõe como de ne- Eesoidade' moral 

O “litro advogado ar, de, Eduardo Alves de 
Sá uma das glorias do ôro portugues, expõe 

    
  

  

  

admiravelmente a questão, e, pedindo justiça, ter- 
mina rogando se mande archivar este processo, 
em: nome do professor Epiphanio da Silva e das. 
liberdades publicas, que são tambem as do ilus» 
tre exusídico. 

O Instituto — revista sctentifica o litteraria — 
Volume XLUI—Nº IX—M. DECC— XCVI. 
Setembro. Coinbra — Imprensa da Universidade 

Este número da importante revista conimbri 
cense é composto pelo artigo III de Estudos so- 
bre Sá de Miranda, trabalho do erudito investi 
gador sr, Sousa Viterbo : pelas Memorias de Cas- 
lho por Julio de Castilho ; Antonio Homem por 
Antonio José Feixeira ; Memoria e estudo chymi- 
co Sobre as aulas minênes e potaveis de Moledo, 
Roc A Respira da Siva; Apontomentos paras 

p 

  

    
  

   
     

  

  

istoria da Academia Porlueise de Belas-Artes. 
jor Thadeu Furtado. Notas d'um pae por Ber- 

hardino Machado Livro das obediencias dos ge- 

O Jornal dos Romances. — illustrado — Porto 
15 de maio de 1897—N 1a 5, 
'Acompanhados do numero programa, recebe- 

mos esta nova publicação portuense que insere. 
romances dramáticos, romances de Viagens e 
aventuras, romances historicos, novellas é phan- 
tasias, Contos para creanço 
tiva deveras interessante. 

Pela su novidade é abundancia de leitura al- 
Jiadas a uma extrema barateza pois que apenás 
custam 20 réis, 8 paginas de grande formato a 
tres columnas, deve a presente publicação ter um. 
Suecesto enorme como já se accentii 

Entre os romances que presentemente traz em. 
publicação o Jornal dos Romances, distinguem-se: 
Ds Cavaleiros da Rosa Vermelha, Joanninha a 
costureira, à Viagem aerea é grande numero de 
Contos é gravuras 

Na verdade, o Jornal dos Romances vei pre- 
encher uma lacuna do nosso méio litterario: 

    

  

  

  

     

  

  

      

Revista critica de distoria literatura espas 
hola, porlugnezas e hispano-imericanas. ânmo 11 
Noob a 3 Preciados, 48. Madri 

“Cony primeiro. dos numeros presentes, ina 
Palo que lhe enviamos conlesimento os nossos 
Pis sinceros parabens. 

ão 85 artigos de valor que insere port 
lustre prof 

Sons a biblogra- 
dna das viagens pur Hespânha é Portugal, iveo 

Petasne' do francês ar. Delbose é 
produz, 6º sr: Coelho, interessantissimas indica 
Tões. 

  

     

    
      

     
  

  

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa, 
fundada em 1895, 15 serio no 7, & e 9: Imprensa 
Nacional —1890. à 

Nestes numeros do apreciavel boletim, cont 
nua-se a publicação dos seguintes important: 
mos trabalhos: Mitras Lusitanas no Oriente por 
Casimiro. Christovio de Nazareth, que oceupa 
os ne 7 e 95 América austral, cartas escriptas. 
da America nios annos de 1882 a 1883 por A. 
pes Mendes, terceira parte, e sua conclusii. 

“A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 
Jllustrada com 40 gravuras 

retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 
dAfrica, combates, ete 

Preço 300 réis, pelo correio 320 réis 
Com ma linda capa de porcaline, 900 réis 

Segunda edição 

Peovos A EMPREZA PP PPPIPENTE. 
LARGO DO POÇO NOVO 

LISBOA 

O Occiete acha-se á venda em Páris 
na livraria Boyveau & Chevillet— Rue de 
la Banque, 22 — (Pres la Bourse). 

  

   

  

  

     
  

  

  

  
    

Reservados todos os direitos de proprie- “inda vostíntica e Mttorarhio. ESTA 
  

  

“Typo de À: E, Barata. 

  

ia Nova do Loureiro, 25 a 92 

  

   

 


